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1. Introdução
Diversos pesquisadores têm explorado o aproveitamento
energético de forma mais eficiente, limpa e sustentável, através de diver-
sas matrizes renováveis, inclusive através dos ventos (Barbano et al.,
2003; Chou et al. 2006, Correia & Aragão, 2009). O conhecimento do
vento fornece subsídios para o planejamento de diversas atividades (apro-
veitamento eólico como fonte alternativa de energia, transporte de
poluentes ocasionados por focos de incêndios, etc.). O objetivo deste
trabalho será de caracterizar a direção predominante do vento no municí-
pio de Maxaranguape-RN.
2. Materiais e métodos
Os dados utilizados neste trabalho foram obtidos pelo Labora-
tório Espacial de Maxaranguape-RN, do  Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais - Coordenadoria Regional do Nordeste (INPE-CRN), de
uma estação meteorológica automática (5º29’ S, 5º15’ W, 22m), utilizan-
do dados de vento (direção e intensidade), com resolução temporal de
10 minutos do período de maio de 2008 à abril 2010. A freqüência das
direções foi determinada utilizando o Programa WAsP (Wind Atlas
Analysis and Application Program),  desenvolvido  por  Troen  et  al.
(1989), para a identificação das rosas dos ventos e de sua respectiva in-
tensidade.
3. Resultados e discussão
A Figura 1 mostra a variação mensal da direção do vento para a
estação de Maxaranguape-RN geradas pelo WAsP. Verifica-se que o regi-
me dos ventos no local de estudo tem características semelhantes obser-
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vados a diversos trabalhos que tratam da Região Nordeste (Chou et al.
(2006); Correia & Aragão (2009)) que descrevem a  influência direta do
anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) que predomina ao lon-
go do ano, com presença mais intensa na região litorânea, além deste, os
Distúrbios Ondulatórios  de Leste (DOL) que ocorre entre os meses de
maio a julho os ventos têm DP de sul  (180º), enquanto nos demais
meses tem sentido de sudeste  (135º), caracterizada pelos ventos alísios
de sudeste associadas com o anticiclone.  Na Tabela  1  mostra a  variação
mensal  da DP  e  DS do vento e suas freqüências para o período em
estudo.
Tabela 1.  Variação mensal da DP e DS do vento e suas respectivas freqüências no período
de maio de 2008 a abril de 2010.
Verifica-se nos meses de setembro a fevereiro (março a agosto)
ocorrem às maiores (menores) freqüências variando entre 56,2-71% (35,9-
49%) e são de sudeste (sul),  enquanto as  DS  variam entre 90-180º,
estas freqüências e os sentidos também estão relacionados com as esta-
ções do ano.
4. Conclusões
A DP do vento nos meses de maio a julho foi de sul (180º),
influenciados pelos DOL, enquanto ao longo do ano foi de sudeste (135º),
com maior freqüência entre os meses de setembro a fevereiro, entre 56,2-
71%. Enquanto a DS variou 90-180º, relacionadas com as estações do
ano, visto que no verão (inverno) se obtém as maiores (menores) fre-
qüências na direção de sudeste (sul).
NAJ VEF RAM RBA IAM NUJ
)%(PDª1 6,65 2,65 9,84 9,53 4,43 0,94
)ª(RID 531 531 531 531 081 081
)%(PDª2 3,62 8,91 4,92 4,32 2,23 3,82
)ª(RID 09 09 09 081 531 531
LUJ OGA TES TUO VON ZED
)%(PDª1 4.74 3,64 46 56 17 3,95
)ª(RID 081 531 531 531 531 531
)%(PDª2 4,63 8,73 92 22 81 5,82
)ª(RID 531 081 081 09 09 09
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Figura 1. Variação mensal da direção predominante do vento (em %) para o período de
Maio 2008 - Abril 2010 geradas pelo Programa WAsP. A rosa dos ventos está dividida em 8
setores de 45º, e o intervalo da escala é de 5%, e sua escala varia com o aumento da
circunferência externa.
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